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INTRODUÇÃO 

A hemofilia A, ou hemofilia clássica, consiste em uma deficiência na função ou 

produção do fator VIII (FVIII) da cascata de coagulação. A hemofilia A é uma 

coagulopatia hereditária ligada ao cromossomo X, tem caráter recessivo, é carreada 
pelas fêmeas e manifestada pelos machos (Tsai et al., 2007; Brooks, 2010). Na 

hemofilia, a hemostasia pode ocorrer inicialmente pela reação plaquetária normal.. 

O diagnóstico definitivo da hemofilia A é baseado na mensuração específica da 
atividade coagulante do FVIII, e é classificada de acordo com a q da deficiência. Os 

sinais clínicos comuns incluem hematomas, hemartrose, sangramentos pelo trato 

urogenital ou gastrintestinal, e hemorragias graves associadas a traumatismos, 

cateterização de vasos ou cirurgias.. 

 

METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão de literatura a partir de dados disponibilizados de um 

relato de caso sobre hemofilia A in a Dachshund dog, da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul; Faculdade de Veterinária; Laboratório de Imunologia Aplicada 

à Sanidade Animal; Porto Alegre; RS – Brasil. Palavras chaves: Hemofilia em cães, 

transfusão sanguínea, coagulopatia    

 

RESUMO DE TEMA 

Um cão de raça Dachshund, macho, de um ano de idade, foi atendido em hospital 

veterinário de ensino devido a intensa epistaxe há mais de um dia. O paciente 

apresentava mucosas pálidas, hematomas no pescoço, apatia e inapetência. Devido 

a anemia severa, o cão recebeu transfusão de sangue total fresco 
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procedimento cessou-se a hemorragia.  Após recuperação clínica (cerca de 20 dias), 

o paciente foi encaminhado para orquiectomia, e no dia seguinte a cirurgia 

desenvolveu hemorragia escrotal intensa, anemia severa e hematomas abdominais. 

A hemorragia foi interrompida após outra transfusão de sangue total fresco 

compatível. A avaliação da hemostasia identificou tempo de sangramento da 

mucosa bucal, tempo de protrombina e concentração do antígeno do fator de von 

Willebrand dentro dos valores de referência. No entanto, um prolongamento do 

TTPA (39 segundos) e uma redução na atividade coagulante do fator VIII (1%) 

foram identificados. Com estes resultados, o paciente foi diagnosticado com 

hemofilia A severa. Atualmente o paciente é mantido com boa qualidade de vida e 

os episódios hemorrágicos são controlados com sangue total fresco compatível 

(quando há necessidade de hemácias), plasma fresco congelado ou 

crioprecipitado.Após recuperação clínica, o paciente foi submetido a uma avaliação 

mais abrangente da hemostasia, que além dos exames de triagem também incluiu a 

determinação específica dos fatores de coagulação. O cão tem sido mantido em boas 

condições com uma boa qualidade de vida. Até o momento deste relato, 

aproximadamente 5 anos e 6 meses após o primeiro atendimento, o paciente 

apresentou mais quatro episódios hemorrágicos com necessidade de intervenção, 

incluindo dois hematomas subcutâneos de grande dimensão, um hemotórax e um 

episódio de hemorragia em lesão de dermatite de borda de orelha. 

 

 

 
Fonte: 7007-Texto do Artigo-30997-1-10-20140829.pdf 

Figura 1: Cão da raça Dachshund no início da transfusão de sangue 

total fresco. Observar que, neste momento, o cão ainda apresenta 

epistaxe ativa.  

 

 

O paciente foi submetido a uma avaliação mais abrangente da hemostasia, 

que além dos exames de triagem também incluiu a determinação específica 

dos fatores de coagulação FVIII e FIX, e do  Ag:FvW. Os resultados desta 

avaliação estão demonstrados na Tabela 1.  

 

Tabela 1: 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dessa forma fica evidente, a importância  do diagnóstico de coagulopatia 

hereditárias nos animais, pois ele deve ser feito, em todos os pacientes 

jovens que apresentam histórico de sangramentos, até o momento esse  é o 

primeiro caso em animais de raça Dachshund no Brasil, por isso ressalta 

se a  importância dos testes de triagem TP e o TTPA, para auxiliar o médico 

veterinário  no direcionamento do diagnóstico. 
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